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EDITORIAL 

Por João Teixeira Lopes 

A Revista Sociologia, como decerto terão reparado, entrou num novo patamar, com a 

diversificação das suas bases internacionais de indexação, a renovação intensa do conselho 

editorial e uma ampla abertura a autores, instituições e temáticas, com a articulação entre 

números com artigos diversos e outros consagrados ao aprofundamento de determinados 

domínios.

No presente número verificamos a existência de afinidades implícitas entre vários 

artigos. Assim, chamamos a atenção para um bloco de trabalhos que versa as questões das 

classes e das desigualdades sociais (Alfredo Campos, Nuno Nunes e João Valente Aguiar), um 

outro sobre relações sociais em contextos urbanos (Adriano Zilhão, Roselane Bezerra e Paulo 

Barroso), um outro, ainda, sobre a ação coletiva (Vera Diogo e Paula Guerra) e, finalmente, dois 

contributos, mais dificilmente enquadráveis (um na área dos estudos museológicos de Lorena 

Querol e outro na proximidade da sociologia da saúde em cruzamento com a sociologia das 

profissões, de Hélder Raposo).

Tiago Lemos apresenta-nos, a fechar, uma recensão sobre as sociabilidades nos bairros 

de uma nova burguesia progressista e cosmopolita.

Dos vários autores, apenas quatro trabalham no âmbito da FLUP. A pluralidade aberta 

desta revista também passa por esta desejada circunstância.


